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INTRODUÇÃO 
A experiência de caminhar é, a um primeiro entendimento, algo singelo e banal, mas esse ato quando atribuído de uma intencionalidade mental ou emocional pode levar a outros encaminhamentos, e no âmbito da arte isso não é diferente. Poetas, escritores, filósofos e artistas utilizaram a experiência da caminhada dentro do processo criativo, seja como mote inspirador para outras produções ou para fazer um descanso da mente.  

O caminhar torna-se uma atividade estética a partir da década de 1960, quando diversas transformações sucederam-se no cenário artístico e, diante disso, estão as criações do artista britânico Richard Long (1945), no qual se debruça essa investigação teórica. Long é conhecido por tornar a paisagem de ambientes naturais adversos seu local de inspiração e atividade artística, mas para que ele esteja nesse habitat são necessários diferentes tipos de locomoção, sendo a caminhada sua principal. 

Para o artista, caminhar é parte de seu processo como também é o fazer artístico autônomo em si. Pois existe nessa prática um propósito e uma vivência que transcende a própria ação do deslocamento. É a partir dele que são realizadas as intervenções escultóricas na natureza, que são posteriormente fotografadas. A fotografia é uma linguagem artística e uma possibilidade de documentação, que condensa no registro a necessidade de guardar uma imagem ou um momento. No entanto, para Long ela ultrapassa a experiência de captar uma cena. A foto é uma criação que envolve toda vivência anterior a ela. Isso torna necessário um levantamento das características formais do trabalho do artista e dos relatos que ele faz de todo discorrimento até chegar a foto. Desse modo será possível compreender como a paisagem e a caminhada são corporificadas na imagem produzida pelo artista. 

Posto isso, esse artigo tem como propósito analisar a caminhada enquanto condutor físico e conceitual dos trabalhos de Richard Long na paisagem. Tendo em vista as intervenções escultóricas efêmeras realizadas por seu intermédio e o processo fotográfico que procede delas. A relevância desta investigação dá-se a ser esse um tema muito discutido na atualidade, tratando-se da caminhada enquanto prática estética. E atrelado a isso, também oferece uma perspectiva mais aprofundada sobre a obra de Richard Long e sua relevância no cenário artístico contemporâneo.

MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa apresentada fundamenta-se na análise de bibliografias que exploram qualitativamente a obra de Richard Long na paisagem, destacando a caminhada como atividade artística e histórica. O aporte teórico inclui também entrevistas realizadas com o artista disponíveis na internet, juntamente a catálogos expositivos de mostras onde seu trabalho esteve presente.

A prática do caminhar é analisada sob a ótica estética por Francesco Careri, assunto amplamente abordado na obra Walkscapes: o caminhar como prática estética (2013), que foi a principal orientadora conceitual desta investigação teórica. As obras Caminhar, uma filosofia (2010), uma produção literária de Frederic Gros que traz uma abordagem filosófica ao deslocamento, e A história do caminhar (2016), publicação da historiadora Rebecca Solnit que apresenta a caminhada sob uma perspectiva histórico-social, fundamentaram também a escrita deste artigo. 

Por meio de um estudo de caso realizado a partir das obras fotográficas A Line Made by Walking (1967) e Sahara Circle (1988) de Richard Long, fez-se possível abordar qualitativamente os aspectos conceituais pertinentes ao seu trabalho, bem como seu modo de operação na natureza, os materiais utilizados e a relação entre suas intervenções efêmeras e a fotografia. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A PRÁTICA DA CAMINHADA
Em um retrospecto histórico, Francesco Careri aponta que no fazer trivial e cotidiano da caminhada está a origem da humanidade (2013, p. 44). Essa atividade de locomoção surge da necessidade humana, sendo o deslocamento de pessoas responsável pelo mapeamento das regiões desconhecidas, procura por sustento, trocas culturais e pela expansão das sociedades. A caminhada também propiciou a primeira modificação na paisagem, tornando-se um dos precedentes do nascimento da arquitetura quando foi levantado sobre o horizonte a figura do menir, que é sobretudo um objeto proveniente das sociedades nômades e da errância (ibidem, 2013, p. 40 – 59).

A prática do deslocamento, quando relacionada a uma intenção mental, emocional ou estética, se estende para o campo da filosofia e da religião, como no caso das sagradas peregrinações, ou os pensadores que desde a Grécia Antiga faziam suas falas públicas, caminhando junto aos discípulos e observadores. Um dos principais filósofos da Modernidade, Jean Jacques Rousseau (1772-1778) “só conseguia pensar efetivamente, compor, criar, inspirar-se, caminhando. A mera visão de uma escrivaninha e uma cadeira já basta para nauseá-lo e tirar-lhe todo ânimo” (Gros, 2010, p. 69).

Caminhar é o ponto que possibilita o alinhamento entre a mente, o corpo e o mundo de acordo com a historiadora Rebecca Solnit (1961, p. 22) e desse modo estimula também o fazer criativo que se desdobra entre o andar, a contemplação da paisagem e a elaboração artística. 

Os Dadaístas inauguraram uma série de excursões a lugares ordinários da cidade de Paris, compreendendo o percurso como uma forma de arte autônoma e capaz de afrontar o sistema de arte representativa da década de 1920. Eles inauguraram a modalidade artística denominada ready-made urbano, dando lugar ao desenvolvimento de uma ação estética a ser realizada na realidade da vida cotidiana (Careri, 2013, p.71). Já os Surrealistas irão recorrer a caminhada para desvendar as chamadas zonas inconscientes da cidade, espaços esses que não são representados de maneiras tradicionais ou arquitetônicas (ibidem, 2013, p. 82-83). 

A teoria da deriva escrita pelo situacionista Guy Debord (1931-1994) em 1958, é outra contribuição para a história da caminhada na perspectiva estética, conforme afirma Careri (2013, p. 84). Na deriva, o deslocamento ocorre a partir de uma origem psicogeográfica e não possui objetivo prévio, ela é a construção e experimentação de novos comportamentos na vida real e a realização de um modo alternativo de habitar a cidade (ibidem, 2013, p. 85). Para os Situacionistas, o deslocar-se pelo ambiente urbano era diferente do modo surrealista, propunham, inclusive, uma superação dessa.
O ARTISTA E A NATUREZA
Como é possível notar, durante várias décadas artistas vem empenhando-se para transformar o caminhar em uma forma de arte original, o que se concretiza efetivamente quando alguns escultores na segunda metade do século XX fazem dela seu objeto artístico, participante inclusive na expansão da própria escultura. A relação estabelecida entre o artista e a natureza concebida enquanto paisagem, espaço onde se debruça a land art, também tem seu princípio na caminhada, essa que revisita “as origens arcaicas do paisagismo e da relação entre arte e arquitetura, levando a escultura a apropriar-se novamente dos espaços e dos meios da arquitetura” (Careri, 2013, p. 29). A land art se desenvolve em meados dos anos 60, sob um contexto artístico em que diferentes vertentes artísticas passam a explorar o protagonismo do processo artístico, dissolvendo as fronteiras existentes entre o método de trabalho do artista e a forma final de sua obra.

Para os artistas de land art, a ênfase não está, portanto, no objeto artístico que resulta da ação, mas no processo de fazer, bem como nas relações que ocorrem entre a obra e o sujeito que a experimenta. Além disso, a arte pode se desmaterializar a ponto de ser realizada apenas com o olhar [...].  (Raquejo, 1998, p. 13, tradução nossa). 

Conhecida também como earthworks, a land art desloca a ação do artista frente a paisagem – que foi durante muito tempo representada na lógica de produção artística tradicional – tornando-se o próprio lugar de operação dele. O artista se utiliza dos materiais encontrados na paisagem e suas características naturais em sua concepção criadora, o que tem por resultado obras de grande escala, em sua maioria. 

O ato de caminhar sobre a paisagem a transformando, de modo efêmero com elementos escultóricos provenientes da própria natureza ou somente produzindo pequenas intervenções no espaço, são movimentos que o artista inglês Richard Long vai executar tendo a atividade física da caminhada como condutora e, ao mesmo tempo, participante de suas obras. Nascido em Bristol no ano de 1945, Richard Long cresceu visitando seus avós que moravam na região de Dartmoor, em Devon. Segundo ele aponta em uma entrevista realizada por Ina Cole para a Sculpture Magazine (2016), durante as férias em família, as suas atividades corriqueiras da infância eram brincar em meio a natureza, saltar pedras nos riachos, construir marcos e observar os ciclos de cheias e secas dos rios, as quais transformaram-se em parte do seu trabalho artístico anos depois. Long estudou no West of England College of Art de 1962 a 1965, mas por sua desenvoltura artística precoce ele é expulso da mesma, então transfere-se para o St. Martin's School of Art de Londres em 1966, que na época havia introduzido um programa de ensino que enfatizava o processo criativo em detrimento da forma finalizada do objeto de arte. 

Embora Long tenha se identificado inicialmente como escultor, cabe a distinção do seu trabalho enquanto feitor de obras que partilham do conceito de ação sobre e por meio da natureza. Suas criações carregam como um dado a escala de seu corpo e dos limites físicos e de extensão que ele consegue alcançar, diferenciando-se assim de artistas do movimento norte-americano de land art como Walter De Maria, Michael Heizer, Nancy Holt e Robert Smithson, que criaram peças monumentais e imóveis, as quais exigiam um conhecimento específico de área e equipamentos técnicos para sua execução (Roelstraete, 2010, p. 9). A abordagem de Long a respeito da land art tem enfoque central na paisagem – seus recursos visuais, matéricos e experienciais – e na relação estabelecida dela com a caminhada, que é para ele “o modo mais direto e prático de relacionar-se com a natureza” (Long; Moorhouse, 2002, p. 14-16, tradução nossa). Seu trabalho “abraça o percurso como uma prática estética dentro de um espaço, e através da conexão com esse lugar, as paisagens desconhecidas tornam-se territórios familiares para o espectador” (Vaughan, 2009, p. 320, tradução nossa). 

O processo artístico de Richard Long, durante suas incursões, ocorre de modo em que ele prioriza experienciar e evidenciar a paisagem ao invés de rivalizar com sua monumentalidade. O que é demonstrado pela importância dada a formatação de seus trabalhos e aos materiais coletados durante a caminhada sobre a natureza, que relacionam-se com a vista e as vivências propiciadas ao longo do caminho percorrido pelo artista. Como o próprio Long afirma (2016):

Paisagem selvagem e vazia – essa é minha paixão. Cada escultura que faço é uma resposta emocional por estar ali naquele momento. Isso não me torna único, mas talvez eu tenha sido um dos primeiros artistas a, de alguma forma, usar o mundo como um só lugar. Eu estava apenas tentando aproveitar o potencial da grandeza do mundo indo para essas grandes paisagens vazias, porque é assim que o mundo se parece se você o procurar. (Long; Cole, 2016, tradução nossa). 

Ainda que caminhar seja um simples ato de locomoção sobre o solo, o processo de deslocamento para o artista britânico é o movimento básico, o condutor primordial de seu fazer artístico, e em muitos casos, a própria arte (Careri, 2013, p. 113). Na caminhada reside a possibilidade de tornar o mundo uma extensa superfície estética, tomando o corpo o lugar do lápis e o chão o da tela.

Por meio de trilhas pré-estabelecidas, viagens programadas, ou ir a zonzo — que, segundo Careri (2013, p.162) significa andar vagando sem objetivo, perder tempo caminhando —, Richard Long possui uma maneira única e original de caminhar. Ele cria diferentes configurações e usos da caminhada sobre a paisagem: a sobreposição de pegadas sob a mesma orientação, o caminhar lento, a coleta e o deslocamento de objetos encontrados no contexto natural e a utilização da caminhada para perceber a alteração da direção dos ventos. Seu corpo é usado, nesse modo, como uma ferramenta de medida de espaço e tempo, visto que ele é o único instrumento utilizado para deslocar-se, carregar os materiais orgânicos que encontra e também como um objeto riscante sobre o solo.

As caminhadas de Long, geralmente no campo ou na natureza, podem ser tão simples quanto passos repetidos (“caminhar dentro de uma caminhada”) ou uma caminhada de uma hora no campo, perto da casa de Long, em Bristol. Também podem ser tão complicadas como uma viagem programada para se alinhar com um evento celestial ou tão desgastantes fisicamente como uma caminhada nas montanhas ou no deserto a milhares de quilômetros de distância. (Brettell; Friis-Hansen, 1996, p.10, tradução nossa).
Muitas delas são feitas sozinhas, pois como afirma Roelstraete (2010, p. 39, tradução nossa) “a solidão e a segurança reconfortante de estar o mais longe possível da multidão enlouquecida são essenciais para a prática de Long, sobretudo na imersão do artista em uma imagem idealizada e despovoada da natureza”. Entretanto, ele também recorre a guias e expedições de viagens para o caso de caminhadas em regiões isoladas ou desafiadoras, como zonas polares ou montanhosas, conforme relatou na entrevista à Sculpture Magazine (Long; Cole, 2016). 

Se o caminhar é o veículo que propicia ao artista estar em meio a natureza, ele também o permite modificar a paisagem, no que Francesco Careri define como escultura em um campo expandido (2013, p. 120). Porém, o trabalho escultórico de Long reside no princípio da efemeridade, suas intervenções são temporárias e superficiais, seja no desenho de seus pés sobre o percurso percorrido ou nos elementos geométricos construídos pelos materiais naturais (pedras, lama, neve e madeira) que se desfazem com o passar do tempo e com as intempéries da natureza. 

A FOTOGRAFIA ARTÍSTICA DE LONG 
Em junho 1967 Richard Long realiza A Line Made By Walking, sua primeira obra interligando a paisagem e a caminhada. Desenhada sobre a grama com seus pés, uma linha se formou pelas idas e vindas repetidamente executadas na mesma direção em um campo na Inglaterra. 

Long embarcou em um trem na estação de Waterloo e dirigiu-se para o sudoeste, rumo ao interior. À apenas trinta quilômetros fora do centro da cidade, ele decidiu descer [...], caminhou até um gramado indefinido que acabara de ver do trem e começou a fazer uma linha caminhando. Ele levou cerca de vinte minutos para percorrer a linha, e quando terminou, já havia luz solar suficiente sobre ela para torna-la visível. [...] Long fez então a imagem que desde então foi reproduzida em inúmeras antologias e livros de história. (Roelstraete, 2010, p. 8, tradução nossa).
Para que o espectador possa ver no recorte da paisagem a relação construída por ele entre a caminhada e a natureza, Long delimita a área de ação, a perspectiva abordada na foto e os materiais a serem utilizados. E no caso da obra referida, o artista evidencia tais características na composição por meio da escolha do tratamento monocromático, salientando a linha que divide a imagem de modo simétrico e aponta o ângulo de visão ambicionado para apreciação do espectador da linha formada pelos seus pés na paisagem.

Imagem 1 – A Line Made By Walking
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Fonte: Site do artista (Richard Long, 1967)

O método explorado pelo artista no desenvolvimento de sua poética detém os atravessamentos da efemeridade e da modificação mínima do espaço. O produto de suas caminhadas, além das esculturas e desenhos sobre o solo, encontra o testemunho da experiência vivenciada na representação do percurso. Essa representação é feita mediante textos gráficos e imagens (Careri, 2013, p. 133) onde são impressas o ritmo e a estrutura de todo o processo. E no caso da fotografia, ela não tem a finalidade do registro somente, pois é vista por Long como uma possibilidade artística. 

Em A Line Made by Walking vemos a simples e formalmente abstrata ação de caminhar em linha reta ser transformada pelo artista em uma fotografia. E ela pode ser um exemplo de como o papel do registro fotográfico é aplicado a arte conceitual, visto que nesse caso, ela supera o fazer documental de uma ação efêmera que se desmaterializará com o tempo. A partir de um pensamento fotográfico, o artista inglês produz as imagens de suas obras contemplando questões da composição visual, o diálogo com a paisagem e seus recursos, o uso da escala humana frente a natureza e a exploração de diferentes formas geométricas historicamente reconhecíveis. 

UNIVERSALIDADE FORMAL 
A simplicidade geométrica de A Line Made By Walking é possível ser vista em todos os trabalhos do artista. Ele os concebe tendo enfoque na busca pelo essencial e na eliminação de elementos utilizados em um repertório específico, neutralizando assim quaisquer associações iconográficas a eles e dando ênfase no aspecto puramente estético e conceitual de suas produções. Long descreveu a sua abordagem como uma arte abstrata estabelecida nos espaços reais do mundo, considerando-se um realista, o que significa que apenas utiliza as paisagens naturais e rurais que ainda cobrem predominantemente a maior parte da terra (Wallis; Long, 2009, p. 34, tradução nossa).

A decisão de utilizar estas formas primárias decorre do formalismo das ideias humanas tendentes à síntese e as abstrações, transmite o mesmo grau de atemporalidade, ou eternidade, de expansão insuperável que pode ser transmitido pela rapidez e grandeza de uma paisagem desolada. Como todas as pessoas, em todas as idades, existem na mesma terra natural, respiram o mesmo ar e usam a mesma água, da mesma forma que usaram o círculo para expressar conceitos de perfeição, eternidade, respeito e veneração pela divindade. (Codognato, 1994, p. 17, tradução nossa).
Concreto e objetivo, o artista replica em sua prática escultórica formas que são atemporais, universais, e acessível a todos (Long; Lobacheff, 1994, p. 6). Atemporais pois não denotam a um tempo específico, isto é, são padrões geométricos presentes em toda a história da humanidade. No que compreende as qualidades do que é universal e acessível, os círculos, as espirais, as diversas configurações de linhas, cruzes e ondulações que Long desenha no solo, traduzem na universalidade formal o entendimento de formas que pertencem a humanidade e a natureza desde seus princípios. Essas formas podem ser vistas e identificadas em qualquer região do globo terrestre, e para tanto, são classificadas pelo artista como mais poderosas em assimilação do que na ocasião dele próprio apresentar um repertório iconográfico, como afirma em uma entrevista realizada para o catálogo da mostra Dialog: Richard Long, Jivya S. Mashe (2003):

Uma das razões pelas quais uso o círculo é que ele não pertence a nenhuma pessoa, mas a todos. É uma verdade platônica de forma que pode ser investida de muitos significados de muitas épocas e culturas, que é o poder do círculo. Minha “linguagem pessoal” é usar formas universais, embora em minhas próprias maneiras originais, o que espero não ser uma contradição. Eu acho que em um nível meu trabalho é simples e aberto, então qualquer pessoa em qualquer lugar pode apreciá-lo. (Long et al., 2003, tradução nossa).
A “geometria redutiva” (Solnit, 2016, p. 444) empregada por Long em seu trabalho, dialoga diretamente com o espaço natural e a caminhada. Essas formas geométricas representam graficamente elementos da própria paisagem como o fluxo dos rios, o formato circular da lua e a linha do horizonte. E são concebidas por meio da coleta de materiais provenientes da natureza encontrados no percurso deslocado. Desse modo, o artista nos revela sua predileção inicial por integrar-se a paisagem antes de premeditar nela seu produto final artístico, demonstrando seu respeito pela magnitude da natureza. 

Os recursos primordiais de seu fazer artístico são simples, como a natureza e seu próprio corpo. Ele é inserido de maneira indireta nas esculturas pelos sulcos formados no chão realizados por seus pés, nos materiais transportados e arrastados dentro de sua limitação física e pelo formato resultante de suas obras que denotam no seu tamanho o uso da escala humana. 

Utilizando os materiais encontrados durante a caminhada na natureza e rearranjando-os sem os mudar significativamente de lugar, Long realiza seu trabalho escultórico de modo a alterar superficialmente a paisagem natural encontrada. A lama carrega a fisicalidade das mãos do artista, que ao desenhar com elas nas paredes dos espaços expositivos, resgata os primórdios da pintura, quando o homem primitivo criava alegorias nas cavernas pintando com suas mãos. 

Há diversas esculturas com a forma de círculos e linhas criadas por Long que são elaboradas a partir da junção de pedaços de madeiras, pedras e rochas. Esses elementos naturais, especificamente as pedras e rochas, podem remeter simbolicamente ao monumento megalítico. Em Walkscapes: O caminhar como prática estética Francesco Careri (2013, p. 52) enfatiza a importância de onde eram fincadas as volumosas pedras, pois isso muito dizia sobre a relação das antigas sociedades com esse território.

Uma obra que evidencia isso é Sahara Circle de 1988, quando em uma incursão ao Saara argelino, o artista cria alguns trabalhos que são registrados no documentário Stones and Flies por Phillip Haas (primeiro cineasta a ter permissão de registrar o trabalho de Long). Ele acompanha o artista em seu percurso no deserto, desde o acender de uma fogueira para ferver água para fazer chá, até momento em que, durante as suas caminhadas, Long decide transformar a paisagem com as formas geométricas.

Na imagem do Sahara Circle podemos ver sua escolha composicional na fotografia e na montagem e execução da obra, que foi realizada a partir da realocação das pedras que já estavam na paisagem em formato de círculo, esse elemento universal já mencionado anteriormente. Ao centralizar a escultura em círculo no primeiro plano da foto, Long convida nosso olhar para ir também na direção das rochas que apontam para o céu ao fundo, revelando um diálogo visual criado entre sua alteração efêmera na paisagem e a própria natureza.  

Imagem 2 – Sahara Circle
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Fonte: Site do artista (Richard Long, 1988)

A interação criada pelo artista é possível graças a justaposição entre aquilo que é obra e o que é paisagem. A corporificação do ambiente natural nas fotografias dá-se, em primeiro ato, na escolha do repertório material coletado da natureza e utilizado nas esculturas efêmeras, e depois ressoa com toda paisagem presente na imagem, desse modo “a metáfora que o artista constrói na paisagem torna-se a própria natureza” (Raquejo, 1998, p. 21).

Existe uma simplicidade pujante e objetiva na atividade de retirar as pedras do centro do círculo, evidenciando a necessidade do vazio para a obra ser completa. Assim como a utilização de materiais da própria paisagem, que fazem com que Sahara Circle não se feche sobre ela mesma ou confronte a natureza, mas se expanda juntamente ao horizonte no qual ela foi colocada. Pelo vazio, ele demonstra também o aspecto contrastante das formas empregadas pelo artista ao criar sucos sobre o chão e delimitar sua ação no espaço natural através de um contorno feito com pedras. Nas fotografias, ele pode ser percebido pela limpeza visual dos elementos empregados por Long, dando ênfase as esculturas dispostas na paisagem e seu entorno. O espaço vazio ainda traduz também a inexistência de pessoas, incluindo a própria figura do artista, ao não ser representada em seu trabalho de maneira objetiva como no caso das fotografias (Roelstraete, 2010, p. 46-48). Ambas as situações colaboram para o processo de integração da obra do artista com a natureza e do protagonismo dessa última. 

Outro elemento característico na prática de Long é a repetição, que pode ser identificada pelos procedimentos formais do artista. Dentre eles, destacamos a construção de linhas feitas a partir da repetição de passos sobre o chão, a forma elementar dos círculos concêntricos, o uso das mesmas configurações geométricas universais em diversos trabalhos, a escolha dos materiais reincidentes para formar um elemento escultórico e por fim, no ritual repetitivo de sua conduta estética. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo dessa investigação teórica foi analisar e demonstrar como a caminhada está presente na obra de Richard Long. Portanto, conclui-se que ela habita o seu fazer artístico desde o deslocamento entre os ambientes naturais que o artista percorre e, dessa maneira é a responsável por proporcionar a presença dele em espaços abertos onde possa criar suas esculturas, que são realizadas justamente nas pausas da caminhada.

Além do deslocar-se, caminhar é também uma atividade tida pelo artista como uma prática estética, confirmando desse modo o uso de Francesco Careri como referência norteadora e contribuinte para essa investigação. A caminhada para Long é a própria arte, o que reflete-se na importância dada por ele da experiência de estar caminhando na natureza. Vimos que essa vivência pode ser incorporada nas intervenções e posteriormente nas fotografias que o artista faz.

Os materiais encontrados durante seu caminhar são utilizados nas obras que ele realiza na paisagem e existe na formalidade empregada pelo artista, um apelo ao universalismo dos elementos geométricos, igualmente da inclusão de formas encontradas na própria natureza, como os círculos que podem remeter ao formato solar ou lunar. A maneira disposta dessa materialidade natural nas esculturas dialoga com a paisagem, o que foi possível demonstrar a partir das fotografias do artista, nas quais obra e lugar de criação parecem se fundir. Há casos como em A Line Made by Walking que vemos a caminhada sinalizada de maneira conceitual por uma linha formada de repetidos passos, a própria intervenção na paisagem e a fotografia como resultado final de todo processo examinado e descrito ao longo deste artigo. 

Assim, podemos considerar que a imagem que procede os encaminhamentos artísticos de Long é o objeto que finaliza esse processo e que condensa toda sua experiência na natureza. A foto realizada pelo artista é, antes de um mero registro documental, uma obra de arte executada a partir de um pensamento composicional. E, estando em espaços de arte como galerias e museus, ela permite que o espectador possa, ainda que de maneira redutiva, vivenciar a paisagem e a ambientação criada e ambicionada por Long ao tirar uma foto. Ela é o último resquício de uma atividade efêmera sobre a natureza.
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